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1. DATA, HORA E LOCAL:  

 
. Data: 29/06/2017                        Hora: 14h às 16h30 

. Local: Sala Diogo Pupo Nogueira 
 
2. PARTICIPANTES: 

 Paulo Ricardo Arsego – Presidente da FUNDACENTRO e do Conselho Curador 

 Sérgio Antonio dos Santos – Diretoria Executiva da FUNDACENTRO 

 Marcus Superbus Passos Pinho – Representante da Secretaria Executiva do 

Ministério do Trabalho 

 Eva Patricia Gonçalo Pires – Diretora do Departamento de Segurança e Saúde 

no Trabalho do Ministério do Trabalho 

 Evandro Diniz Cotta – Representante do Ministério da Fazenda 

 Admilson Moreira dos Santos – Representante indicado pelo Ministro de Estado 
do Trabalho e Emprego 

 José Carlos Canesin – Representante da CNC - Confederação Nacional do 
Comércio de Bens, Serviços e Turismo 

 Irene Ferreira de Souza Duarte Saad – Representante da CNI – Confederação 
Nacional da Indústria 

 Salomão Taumaturgo Marques – Representante da CNT – Confederação 
Nacional do Transporte 

 Marcelo Alexandre Câncio dos Santos – Representante da Nova Central Sindical 

 João Donizeti Scaboli – Representante da Força Sindical 

 Cleonice Caetano Souza – Representante da UGT – União Geral dos 

Trabalhadores 

 Robson Spinelli Gomes – Diretor Técnico da FUNDACENTRO 

 Leonice Alves da Paz – Diretora de Administração e Finanças da 
FUNDACENTRO 

 Washington Aparecido dos Santos – Assessor Técnico da Presidência da 
FUNDACENTRO 

 
3. AUSÊNCIAS JUSTIFICADAS 

 Karla Freire Baeta – Representante do Ministério da Saúde 

 Itamar Sanches – Representante da CUT  

 
Participaram da reunião: Benedito Silva Guimarães Filho, Auditor Chefe; Tereza 1 
Luiza Ferreira dos Santos – Assistente da Diretoria Técnica; Cristiane Oliveira 2 
Reimberg, Presidente da Comissão de Representação dos Servidores da 3 
FUNDACENTRO; Daniela Tavares, da Comissão de Representação dos Servidores da 4 
FUNDACENTRO; Adriano Rogério Chinellato Camardella; Guilherme Masaaki 5 
Koreeda e José Mário Matricardi, representantes do Grupo de Trabalho encarregado 6 
de elaborar relatório com a finalidade de subsidiar a gestão com informações 7 
referentes às atividades da Gráfica da FUNDACENTRO. 8 
O Sr. Presidente iniciou a reunião agradecendo a presença de todos e informando 9 
que, na reunião passada, deveria que ter sido entregue aos senhores conselheiros o 10 
Formulário de Autorização de Acesso à Declaração de Ajuste Anual do Imposto de 11 
Renda da Pessoa Física, em atendimento à Portaria Ministerial MP/CGU nº 298, de 12 

TERMO DA 76ª (SEPTUAGÉSIMA QUINTA) REUNIÃO ORDINÁRIA DO 
CONSELHO CURADOR DA FUNDACENTRO 
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6 de setembro de 2007, o qual será entregue durante a reunião. Esclareceu da 13 
necessidade de preenchimento do formulário, pelo fato dos membros do Conselho 14 
Curador fazerem parte do Rol de Responsáveis da entidade.  15 
O Sr. Presidente informou sobre os itens constantes da pauta e, em seguida, passou 16 
à Aprovação da ata da 75ª Reunião Ordinária, realizada no dia 24 de abril de 2017. 17 
Informou, também, que a ata foi encaminhada aos senhores conselheiros com 18 
antecedência e pergunta se querem se pronunciar sobre o seu conteúdo. Após os 19 
esclarecimentos prestados e os senhores conselheiros realizarem as alterações 20 
necessárias, a ata foi aprovada por unanimidade e assinada por todos os presentes.  21 
Em seguida, o Sr. Presidente passa ao primeiro item da Ordem do Dia: Situação do 22 
Imóvel de propriedade da FUNDACENTRO em Belo Horizonte/MG, solicitando à Sra. 23 
Leonice que relatasse sobre a visita que efetuou ao imóvel. A Sra. Leonice informou 24 
que a direção recebeu um ofício do Chefe da Unidade Descentralizada em Belo 25 
Horizonte, Sr. Érico de Gama Torres, informando que o INPI desistiu da aquisição do 26 
imóvel, devido ao corte orçamentário sofrido pelo governo federal e pelas condições 27 
que se encontram os dois andares, tornando inviável o custo necessário para sua 28 
reforma. O Sr. Presidente sugeriu a entrega do imóvel à Secretaria do Patrimônio da 29 
União - SPU e aproveitou para informar que, na semana anterior, esteve 30 
participando da assinatura da Termo de Cessão do Imóvel, por um período de vinte 31 
anos, o qual abrigará o Escritório de Representação da Baixada Santista. Aproveitou 32 
para solicitar ao conselheiro Admilson, que fizesse chegar ao Ministro Ronaldo 33 
Nogueira, ter surgido à possibilidade de transferir a Gerência Regional do Trabalho 34 
em Santos, instalada em um imóvel em péssimas condições e sem manutenção 35 
alguma, no qual se paga um aluguel de quase R$30.000,00 (trinta mil reais) 36 
mensais, para o mesmo local em que a FUNDACENTRO ficará instalada após o 37 
término das reformas que estão sendo realizadas e as quais serão entregues até 38 
setembro, apesar do prazo contratual ser até fevereiro de 2018, uma vez que no local 39 
há um anexo, que poderia abrigar a Gerência Regional do Trabalho em Santos. 40 
Informou também que se reuniu com o Dr. Rodrigo Lestrado Pedroso, Coordenador 41 
da Procuradoria do Trabalho, no Município de Santos, o qual se prontificou a ajudar 42 
a FUNDACENTRO em relação a um Termo de Ajuste de Conduta - TAC, na ordem de 43 
oitocentos a um milhão de reais, o qual poderá ser utilizado nas reformas do referido 44 
imóvel. Finalizando, informou que a ação conta com o apoio de todas as centrais 45 
sindicais e da bancada patronal de Santos e que a Unidade Descentralizada de 46 
Santos, será um exemplo para todo o país, pois suas instalações estão ficando 47 
modernas, de fácil acesso, com praticidade, um auditório que poderá abrigar quase 48 
duzentas pessoas, salas de aula, salas de reuniões, salas de treinamento e local para 49 
laboratório. Após todos esses esclarecimentos, os senhores conselheiros 50 
deliberaram, por unanimidade, pela entrega do imóvel de Belo Horizonte à Secretaria 51 
do Patrimônio da União.  52 
O Sr. Presidente passou então ao segundo item, solicitando à Sra. Leonice que 53 
informasse sobre o mesmo. A Sra. Leonice informou que a entidade possui um 54 
Serviço Gráfico, instalado em um imóvel alugado desde 2009, localizado ao lado do 55 
prédio da FUNDACENTRO e que os gestores anteriores já haviam discutido a 56 
inviabilidade econômica do mesmo, visto que, atualmente, a sua demanda é 57 
pequena e seu custo muito elevado. Informou também que foi instituído um Grupo 58 
de Trabalho, composto por servidores da entidade, encarregado de elaborar um 59 
relatório, com a finalidade de subsidiar a administração com informações referentes 60 
às atividades da gráfica, a qual inclusive está localizada em uma área estritamente 61 
residencial e que anteriormente ficava localizada no bairro de Jabaquara, sendo 62 
transferida ao lado do CTN em 2009. Esclareceu também existirem uma série de 63 
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irregularidades na documentação do Serviço Gráfico, situação que acabou deixando 64 
a administração bastante preocupada. Dentre as irregularidades estão: falta de 65 
alvará de funcionamento, pois o zoneamento da área onde está localizada não 66 
permite sua instalação; falta de vistoria do Corpo de Bombeiros e de licença da 67 
CETESB, ou seja, a entidade não possui nenhuma documentação que possibilita o 68 
funcionamento do mesmo, sem dizer sobre as condições do prédio, o qual apresenta 69 
algumas rachaduras, o que impossibilita total segurança aos servidores que ali 70 
trabalham. Informou ainda que o grupo de trabalho está realizando todo um 71 
levantamento para que a administração possa compartilhar com os conselheiros; 72 
também destacou que o Serviço Gráfico sempre se tratou do cartão de visita da 73 
instituição, mas, atualmente, preocupa a administração. Em seguida, a Sra. Leonice 74 
pediu licença para passar a palavra ao Sr. Adriano, o qual adiantaria alguns pontos 75 
do relatório que, em uma reunião futura, será apresentado ao conselho.  76 
Antes da fala do Sr. Adriano, o conselheiro Scaboli informou que o assunto já foi 77 
pautado em reuniões anteriores, ficando acertado que a gráfica seria transferida 78 
para Santos, nas instalações que abrigarão o Escritório de Representação da 79 
Baixada Santista. 80 
O Sr. Presidente informou que uma ação foi iniciada antes de sua gestão, que 81 
culminou com a assinatura de um termo aditivo, reduzindo o aluguel do Serviço 82 
Gráfico, de R$30.000,00 (trinta mil reais) para R$15.000,00 (quinze mil reais). 83 
Em seguida, o Sr. Adriano passou a informar que o grupo sobre o trabalho nomeado 84 
pela administração, ficou incumbido de realizar um estudo sobre a gráfica. 85 
Esclareceu que a atividade do grupo foi a de reunir outros trabalhos já realizados e 86 
que na realidade a situação não sofreu muitas mudanças com relação aos trabalhos 87 
anteriores. O grupo decidiu dividir o trabalho em três vertentes: a legalidade; a 88 
viabilidade financeira e o estado do imóvel e maquinários existentes atualmente na 89 
gráfica. O Sr. Adriano passou a informar sobre cada uma das vertentes e, após, 90 
esclareceu dúvidas dos senhores conselheiros. 91 
O Sr. Presidente, complementando as informações dadas pelo Sr. Adriano, 92 
esclareceu se tratar de uma pré-apresentação e que será enviado aos senhores 93 
conselheiros o relatório final elaborado pelo Grupo de Trabalho, para que se possa 94 
tomar uma decisão conjunta. Informou que o custo anual com a gráfica é 95 
atualmente de um milhão de Reais e que seus equipamentos possuem mais de 96 
quarenta anos. Esclareceu ainda que, em relação à possibilidade da Gráfica ser 97 
transferida para Santos, só que os equipamentos são obsoletos e não atendem as 98 
necessidades da entidade e continuariam custando à FUNDACENTRO mais de 99 
setecentos e cinquenta mil reais por ano, dinheiro esse que estaria sendo mal 100 
empregado, pois continuaria não atendendo às demandas recebidas pela entidade.  101 
O conselheiro Scaboli informou que, na gestão anterior, foi discutido no conselho 102 
sobre o aluguel da gráfica e, tendo uma unidade em Santos, se decidiu que as 103 
máquinas seriam transferidas para Santos e a gráfica passaria a funcionar no local 104 
onde será instalado o Escritório de Representação da Baixada Santista. Informou 105 
que os valores passados pelo Sr. Presidente não se referem somente aos dois 106 
trabalhadores e a gráfica, mas com o custo com pagamento de aluguel de 2009 até o 107 
momento, máquinas novas poderiam ser adquiridas, sendo esta a visão do conselho 108 
à época. 109 
O Sr. Presidente, esclarecendo ao conselheiro Scaboli, informou que a administração 110 
está pensando à respeito, mas que, no momento, a entidade não possui orçamento 111 
para investir em novos equipamentos.  112 
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O Sr. Scaboli informou que não foi por falta de demanda para rodar material na 113 
gráfica, pois várias vezes foram solicitadas que a gráfica rodasse material, mas o 114 
pedido foi negado por falta de verba. 115 
O Sr. Presidente esclareceu que a gráfica possui material e pessoal, mas não possui 116 
a capacidade técnica para operar e produzir o material que solicitado à entidade.  117 
O Sr. Robson esclareceu aos senhores conselheiros que o atual cenário da 118 
FUNDACENTRO, com relação a aposentadoria de servidores, criou uma situação 119 
precária para a gráfica, a qual funcionava plenamente nos áureos tempos dos anos 120 
70, 80 e 90, sendo que depois desse período a gráfica passou a ser depreciada, em 121 
virtude da ausência de recursos humanos e, em um dado momento, a alternativa 122 
encontrada foi a da terceirização. Informou que a gráfica funcionava, a priori, para 123 
atendimento das publicações da FUNDACENTRO e todo material produzido se 124 
esgotou, sendo distribuídos gratuitamente e não reimpressos e, com isso, a gráfica 125 
parou. Informou ter assumido a Diretoria Técnica em 2014, na gestão Maria Amélia 126 
e, à época, a Presidência recebeu um relatório da Comissão Interna de Saúde, o qual 127 
chamava a atenção da Presidente em relação às precárias condições de trabalho na 128 
gráfica, relativas à edificação de um imóvel alugado e que, na época, o proprietário 129 
não se dispôs a realizar nenhuma reforma no imóvel, a não ser se aceito pleito de 130 
aumento de aluguel. Na época, a Presidente entendeu por bem suspender as 131 
atividades da gráfica devido à precariedade nas condições de trabalho. Informou 132 
também que a gráfica ficou parada por onze meses, quando o pessoal terceirizado, 133 
com funções específicas no setor gráfico não foi movimentado para outras áreas 134 
devido esta característica. Finalizando, informou que, quando o Dr. Paulo assumiu a 135 
Presidência, começou-se a ver de fato o problema e, com isso, foram solicitados 136 
levantamentos à equipe da Diretoria de Administração e Finanças. Informou também 137 
que, com a retomada do trabalho, mediante ao acordo de redução de aluguel e de 138 
uma adequação de condições mínimas de trabalho, que não colocassem em risco a 139 
saúde dos trabalhadores, foi possível que a gráfica voltasse a funcionar, sendo que a 140 
expectativa da entidade era de que, dado o grande volume de material gráfico que se 141 
encontrava na fila, conforme a chefia do Serviço de Publicações para que fosse 142 
enviada à gráfica, para elaboração dos fotolitos, ou seja, apenas a impressão do 143 
material, como o folder institucional da entidade e as pastas contendo o material 144 
apresentado ao conselho, contudo a precariedade de conservação das máquinas 145 
inviabilizava a prestação do serviço. Informou que a administração teve a 146 
sensibilidade de ficar atenta a essas questões pontuais referentes ao maquinário que 147 
já demonstrava uma depreciação, inviabilizando atender a demanda atual. 148 
Esclareceu que na Comissão Tripartite Paritária Permanente - CTPP está em 149 
discussão a questão de máquinas e equipamentos, a Norma Regulamentadora nº 12, 150 
ou seja, não faria sentido algum se trabalhar com máquinas e equipamentos 151 
gráficos, sem proteção adequada aos trabalhadores. Esclareceu da necessidade de 152 
implantação de medidas de segurança na gráfica e sobre o maquinário existente ser 153 
deficiente em termos de tecnologia. Esclareceu também que, com o atual cenário, a 154 
simples questão de transferir as máquinas para Santos começou a ser avaliada, pois 155 
estaria sendo levado um serviço precário para um local, sem ter a certeza de que 156 
funcionaria satisfatoriamente. Finalizando, informou que, mesmo que a gráfica 157 
continue funcionando, terá um momento em que não se terá servidores por estarem 158 
em vias de aposentadoria. 159 
A conselheira Cleonice entende que houve, durante o período em que a gráfica está 160 
instalada no prédio ao lado, falta de uma boa gestão, para que a questão fosse 161 
reparada, evitando, assim, chegar à atual situação. Em sua opinião, a gráfica é 162 
muito importante para a classe trabalhadora e a FUNDACENTRO é uma instituição 163 
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prioritária no trabalho das centrais sindicais. Pergunta se abrindo mão de gráfica e 164 
os serviços em mãos de terceiros, seria uma boa solução. 165 
O conselheiro Scaboli informou ser totalmente favorável à NR 12 e, também, que as 166 
máquinas zero podem receber toda a proteção necessária para o trabalhador que fica 167 
exposto a elas. 168 
O Sr. Presidente informou que, como gestor, entende que se deva tratar a situação 169 
ou com simbolismo ou com ações, e que quando assumiu a Presidência, no mesmo 170 
dia visitou todas as instalações da casa, inclusive a gráfica, o que o encheu de 171 
orgulho em estar presidindo uma instituição que possui uma gráfica própria. 172 
Finalizando, informou que, com tudo que está acontecendo no país, ou se trata a 173 
situação de uma forma simbólica e a entidade continua a investir mal seus recursos, 174 
ou se pensa de forma prática e também rentável, atendendo as demandas da 175 
sociedade e dos grandes parceiros, com atitudes firmes e necessárias, para que se dê 176 
uma boa continuidade no processo que se chama FUNDACENTRO.   177 
A conselheira Irene concorda plenamente em termos de gestão e que a entidade não 178 
pode ter uma gráfica irregular, do ponto de vista das licenças ambientais e vistorias, 179 
pois iria contra tudo que é realizado pela entidade. Informou ter iniciado sua vida 180 
profissional na FUNDACENTRO em 1975 e que se aposentou dentro da instituição e, 181 
em um determinado período, a gráfica foi subestimada, sendo que a maior 182 
consequência da entidade não possuir uma gráfica, seria a de estimular ainda mais 183 
a redução de elaboração de material e a entidade passaria a depender de verbas 184 
específicas, as quais seriam limitadas cada vez mais, pois somos conhecedores das 185 
dificuldades pelas quais a entidade passa em relação ao orçamento, que são 186 
continuamente enxugados a cada ano. Informou que, em sua opinião, a gráfica não 187 
deve trabalhar com maquinários ultrapassados e, como a entidade conseguiu TAC´s 188 
que estão ajudando a construir sedes, poderia tentar colocar um TAC para a 189 
instalação da gráfica, por exemplo, em Santos, onde possui espaço suficiente, pois 190 
no momento que a entidade tiver uma gráfica, ficará muito mais fácil atender às 191 
necessidades da sociedade como um todo, e retornar a época em que a 192 
FUNDACENTRO produzia material exclusivo da área de segurança e saúde do 193 
trabalho. Informou que elaborou uma cartilha sobre ruído, com a colaboração do 194 
servidor Eduardo Giampaoli e em conjunto com o Sindicato dos Metalúrgicos, a qual 195 
seria produzida por uma gráfica de terceiros e se perdeu, não sendo publicada. 196 
Finalizando, propõe que, paralelamente aos estudos que estão sendo realizados, nos 197 
quais não podem ser vistos somente a situação atual, por ser precária, de 198 
subutilização e de depreciação de um todo e deveria ser verificado quanto foi gasto 199 
entre os anos de 2014 até hoje, com serviços externos e, também, qual seria a 200 
proposta da nova gestão com relação ao material publicado. Finalizando, disse que 201 
se a entidade possuir uma gráfica e condições para mantê-la e um sindicato solicitar 202 
material para impressão, a entidade terá condições de atendimento e, mesmo 203 
fazendo parte do conselho, como representante da bancada patronal, acha 204 
fundamental as necessidades dos representantes dos trabalhadores. Concluindo, 205 
disse que poderia se conseguir verbas, através de um TAC, para que possa montar 206 
uma gráfica, com máquinas dentro das características da NR 12 e em local 207 
adequado. Por outro lado, caso a entidade venha a assumir que não terá mais uma 208 
gráfica, deve ter certeza de que os custos envolvidos para o uso de terceiros, poderá 209 
acabar dificultando a publicação de materiais da FUNDACENTRO, que não 210 
conseguirá mais disponibilizar material para a sociedade. 211 
A Sra. Leonice, esclarecendo à conselheira Irene, informou que no caso de Santos, 212 
foi realizado um estudo para receber a gráfica, mas, tal situação implicaria numa 213 
reforma de no mínimo, um milhão de Reais, para que possa instalar os 214 
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equipamentos e, além disso, está sendo realizado um estudo de quanto custaria o 215 
transporte do maquinário. 216 
A conselheira Irene informou não ser favorável ao maquinário que a gráfica possui, 217 
por se tratar de equipamentos extremamente ultrapassados. 218 
Dando continuidade, a Sra. Leonice esclareceu que, como a entidade está 219 
trabalhando com um orçamento enxuto, o que poderia ser feito e que seria o 220 
pensamento inicial, era de se calcular os custos com a gráfica, elaborar uma ata de 221 
registro de preços, estimando um valor que seria gasto anualmente e, dentro do 222 
valor, a FUNDACENTRO conseguiria atender com qualidade os seus parceiros. 223 
A conselheira Irene pergunta se, no próximo ano, o Ministério do Planejamento 224 
definir que a FUNDACENTRO terá que realizar um corte de trinta por cento do seu 225 
orçamento, se o valor destinado para a gráfica não desaparecerá. 226 
A Sra. Leonice esclareceu que a entidade já sofreu um corte de quarenta e quatro 227 
por cento em seu orçamento e estão esperançosos de que mude sua atual realidade. 228 
Esclareceu também que se deve considerar que, nos dias atuais o papel está sendo 229 
extinto e a entidade está pensando, junto com a equipe de TI, em intensificar as 230 
publicações digitais. Finalizando, informou que a entidade têm motivado as 231 
diretorias para gerar conteúdo, para se colocar o quanto antes em prática a 232 
publicação digital e, dentro da ata de registro de preços, realizar um trabalho com 233 
mais qualidade. 234 
A conselheira Irene informou que, quando participou pela primeira vez de uma 235 
reunião do conselho solicitou, na oportunidade, que as Normas de Higiene 236 
Ocupacional – NHO´s fossem disponibilizadas digitalmente e, provavelmente, foram 237 
as pioneiras nesse tipo de divulgação. Salientou sobre a importância que se tem, 238 
quando a FUNDACENTRO cede o material para distribuição em um evento, pois o 239 
papel continua sendo uma forma multiplicadora.  240 
O conselheiro Marcus sugeriu que, como a gráfica atende as centrais sindicais, as 241 
quais tem uma importância fundamental para os trabalhadores, poderia se criar um 242 
consórcio entre as centrais e a FUNDACENTRO doaria o material gráfico. Esclareceu 243 
não estar, no objeto da instituição, a manutenção de uma gráfica e aproveitou para 244 
solicitar que, no relatório que está sendo elaborado pelo grupo, por interesse da 245 
Secretaria Executiva, constasse no custo, quanto foi para a FUNDACENTRO e 246 
quanto foi para as centrais. Esclareceu que os recursos do governo são para 247 
atendimento das atividades da sociedade, sendo que estamos passando por uma 248 
crise política e financeira muito grande e não podemos desviar os recursos. 249 
Finalizando, informou que a FUNDACENTRO é um celeiro de intelectuais e a gráfica 250 
poderia ser passada para as centrais, que possuem receitas próprias e associados, 251 
sendo que a FUNDACENTRO a cada dia possui menos recursos e necessita 252 
funcionar. Finalizando, sugeriu que o grupo de trabalho verifique o custo/benefício e 253 
quanto, nos últimos cinco anos, foi gasto com material específico da instituição.  254 
A conselheira Eva salientou que algumas questões que gostaria de abordar já foram 255 
tangenciadas e aproveitou para agradecer ao conselheiro Scaboli pela ressalva sobre 256 
a NR 12. Informou que uma questão importante que se tem que pensar, enquanto 257 
conselho é justamente a atividade finalística da FUNDACENTRO, pois a preocupa em 258 
se ter uma instituição que está cada vez mais restrita em seu quadro de funcionários 259 
e em seu orçamento, sendo que pode estar destinando mais seus recursos em uma 260 
atividade que não seja a finalística. Retornando ao assunto da pauta, informou que a 261 
Casa da Moeda é uma grande gráfica, mas também deficitária, visto que, cada vez 262 
mais, ela não se custeia, uma vez que a demanda por seus serviços gráficos tem 263 
caído nos últimos anos. Informou também que os auditores fiscais possuem 264 
identificação fiscal que são emitidas pela Casa da Moeda, porém a Secretaria de 265 
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Inspeção do Trabalho - SIT está retirando esta demanda da Casa da Moeda, assim 266 
como inúmeras outras atribuições também foram retiradas, sendo que atualmente 267 
não é mais superavitária. Aproveitando, trouxe a pauta que o Estado não tem que 268 
ser superavitário nem deficitário, mas se justifica, no caso da FUNDACENTRO, 269 
manter uma gráfica que traz déficit à instituição e, voltando no caso da Casa da 270 
Moeda, mesmo com déficit se justifica, pois atende o propósito do Estado, que é 271 
tutelar pela regularidade e produção da moeda e, quanto à gráfica da 272 
FUNDACENTRO, pergunta se justifica, sendo que, em sua opinião, provavelmente 273 
não e, seria interessante conhecer o estudo que será apresentado pelo grupo, sendo 274 
que se tem começar a pensar como um negócio, no presente caso, por não se tratar 275 
de atividade finalística da entidade. Finalizando, informou que o conselho tem que 276 
repensar sobre a atividade finalística da FUNDACENTRO, pois atividade 277 
eminentemente estatal não pode ser desviada em nenhum aspecto, o qual não se 278 
trata do presente caso. Finalizando, informou ser importante o relatório que está 279 
sendo elaborado, acompanhado de proposições alternativas ao caso.  280 
O conselheiro Admilson, se referindo ao colocado pelo conselheiro Marcus, informou 281 
que o Estado brasileiro está, desde 2014, deficitário e, no ano passado, foi aprovada 282 
uma Proposta de Emenda Constitucional - PEC, que fixa um teto para a evolução 283 
dos gastos públicos, possibilitando que o Estado realize seu ajuste e, no caso da 284 
gráfica da FUNDACENTRO, que possui um aparato tecnológico talvez com mais de 285 
quarenta anos, caso se pretenda realizar uma inversão para uma atualização 286 
tecnológica, tem que se pensar em uma solução da gráfica da entidade, na sua 287 
sustentabilidade e seu custo financeiro, tendo um modelo de gestão autofinanciável. 288 
Finalizando, solicita que o grupo faça um levantamento do custo para realizar a 289 
atualização tecnológica, verificando os modelos de gestão até então aplicados pela 290 
entidade e qual o modelo proposto, que torne a gráfica autossustentável, pois, caso 291 
contrário, a FUNDACENTRO não terá condições de mantê-la. 292 
O conselheiro Evandro sugere ao grupo que sejam colocadas duas perguntas ao 293 
término do trabalho: 1) se a existência da gráfica é essencial para o cumprimento da 294 
missão da FUNDACENTRO e 2) qual a demanda potencial que a gráfica teria que 295 
atender do ponto de vista quantitativo e mais, do ponto de vista qualitativo. 296 
Finalizando, esclareceu o do porque da necessidade das perguntas serem colocadas 297 
e também que, a questão da viabilidade financeira, é intrínseca, pois toda área 298 
precisa se sustentar e justificar, do ponto de vista financeiro.   299 
A conselheira Cleonice destacou que a FUNDACENTRO também atende a sociedade 300 
e não somente ao movimento sindical. 301 
O conselheiro Scaboli salientou que se fala muito de TAC´s, dentro da 302 
FUNDACENTRO, que é um órgão de estudos e pesquisas do governo, sendo os TAC´s 303 
de empresas irregulares que não investem na saúde e segurança da classe 304 
trabalhadora, matando e adoecendo trabalhadores em seus ambientes de trabalho e, 305 
caso seja para a FUNDACENTRO sobreviver por TAC´s, acredita que a discussão está 306 
sendo feita de forma errônea, pois como dirigente sindical e representante de uma 307 
força sindical, não quer discutir TAC´S na FUNDACENTRO e, sim, a saúde e a 308 
segurança da classe trabalhadora. 309 
O Sr. Presidente informou ter conversado com os diretores da FUNDACENTRO e com 310 
o Ministro de Estado do Trabalho que para manter a instituição, que é um órgão 311 
governamental, é necessário ações externas para melhorar às condições de 312 
atendimento da FUNDACENTRO, sendo que para cumprir essas ações, a entidade 313 
não possui os recursos necessários e, por isso, está em busca de recursos de TAC´S 314 
e, quanto a manutenção da atividade fim da instituição, que é o de pesquisa, quem 315 
deve manter é o governo federal. 316 
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O Sr. Presidente, passando ao próximo item da pauta, relatou sobre a viagem que 317 
realizou juntamente com o Sr. Robson ao Chile, representando a instituição na 2ª 318 
Oficina Internacional para o fortalecimento de capacidade para o desenvolvimento de 319 
projetos nacionais de EXposición a CARcinógenos - CAREX na América Latina, 320 
evento coordenado pela Organização Pan-Americana de Saúde - OPAS e Organização 321 
Mundial da Saúde - OMS. Em seguida, passou a palavra ao Sr. Robson para 322 
detalhamento. 323 
O Sr. Robson informou que o CAREX é um sistema internacional de informação 324 
sobre exposições ocupacionais a agentes carcinogênicos, se baseando em um 325 
conjunto de informações relevantes sobre prevalência de exposições cancerígenas 326 
nos ambientes de trabalho. Este informou ainda que participaram da mesa de 327 
debate “Presentación de algunas experiências de países de la region: Chile CAREX”, 328 
na qual tiveram a oportunidade de ampliar o espaço institucional junto à 329 
OPAS/OMS. Informou, também, que o objetivo do evento foi proporcionar 330 
conhecimento e continuidade das ações sobre a exposição ocupacional de agentes 331 
cancerígenos por meio do projeto CAREX, ao grupo de representação do Cone Sul, 332 
bem como promover o intercâmbio de experiências e avaliação de ações que possam 333 
ser implementadas para a prevenção e o adoecimento dos trabalhadores expostos 334 
aos riscos laborais que tenham como consequência a ocorrência do câncer. 335 
Finalizando, informou que participaram também da Oficina o Ministério da Saúde e 336 
o Instituto Nacional de Câncer - INCA e que, após o retorno da viagem, já se 337 
reuniram com os dois órgãos para estabelecimento de estratégias e se pretende 338 
ainda agregar, no projeto, universidades e centros de pesquisas, os quais poderão 339 
encampar a campanha. 340 
O Sr. Presidente, após as informações prestadas pelo Sr. Robson, salientou que nas 341 
viagens realizadas, em companhia do Sr. Washington, tem visitado todas as 342 
federações das indústrias dos estados, se reunindo com todas as Centrais Sindicais, 343 
Superintendências Regionais, Ministérios Públicos do Trabalho, Universidades,  344 
dentre outras instituições, divulgando o nome da entidade e comentando sobre o 345 
Conselho Curador da FUNDACENTRO. 346 
A conselheira Eva deixou registrado que o trabalho desenvolvido com o CAREX é 347 
digno de elogios, pois cada vez mais é necessário se preocupar com a linha da saúde 348 
ocupacional, para possibilitar o estabelecimento de nexos e, efetivamente, fazer uma 349 
prevenção, pois as doenças são muito silenciosas, dificultando com que o 350 
trabalhador perceba a sua condição de exposição. Aproveitou para informar que a 351 
Secretaria de Inspeção do Trabalho, do Departamento de Segurança e Saúde no 352 
Trabalho – SIT/DSTT tem a intenção de colaborar naquilo que for possível, 353 
participando das reuniões como ouvintes ou como melhor indicarem.  354 
Após a fala da conselheira Eva, o Sr. Presidente informou que a FUNDACENTRO, o 355 
Ministério do Trabalho, por meio da Secretaria de Inspeção do Trabalho, o Ministério 356 
da Saúde e o INCA estão envolvidos no processo. 357 
O conselheiro Scaboli informou sobre a Rede Nacional de Atenção Integral à Saúde 358 
do Trabalhador – RENAST possui um fórum específico de saúde, envolvendo as 359 
centrais sindicais, sendo que um dos pontos de pauta é o câncer ocupacional, que 360 
preocupa não só a RENAST e o fórum, como também a Promotoria da 15ª Região de 361 
Campinas. Informou que o Instituto do Câncer de Barretos está realizando um 362 
estudo, visando verificar se o câncer dos trabalhadores tem sua origem nos 363 
ambientes de trabalho. Citou também sobre os agrotóxicos, pois o problema de 364 
contaminação se inicia desde a matéria prima ao processo que acontece nas 365 
indústrias, do produto acabado, do campo e chegando à mesa do trabalhador. 366 
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O Sr. Robson se referindo ao trabalho a ser desenvolvido com o CAREX, esclareceu 367 
que, quanto mais parceiros tiverem, melhor será e aproveitou para informar seu e-368 
mail institucional se colocar à disposição dos senhores conselheiros.  369 
A conselheira Irene, se referindo ao que foi dito pela conselheira Eva, de que as 370 
doenças são silenciosas, informou que em 2008 foi apresentado um documento pela 371 
Organização Internacional do Trabalho - OIT, que informa que, no mundo de hoje, 372 
em torno de dez por cento se referem a acidentes e noventa por cento a doenças 373 
ocupacionais. 374 
O conselheiro Evandro informou que a Coordenação Geral de Benefícios por 375 
Incapacidade, da Secretaria da Previdência, concluiu um levantamento que 376 
subsidiará a revisão da lista de doenças isentas de carência para concessão de 377 
auxílio-doença e aposentadoria por invalidez. Informou também que no 378 
levantamento foram tabulados uma base de treze milhões benefícios concedidos nos 379 
últimos oito anos e, desse número, foram vinculados a um número de quinze 380 
doenças, em torno de um milhão e trezentos mil benefícios de auxílio-doença e 381 
aposentadoria por invalidez, que tiveram CID´s vinculadas a essas doenças, sendo 382 
que o câncer é o primeiro da lista. Finalizando, informou que o material poderá ser 383 
de interesse para a FUNDACENTRO, pois o estudo gerou tabelas com todas as CID´s 384 
e as concessões de benefícios. O Sr. Presidente confirmou do interesse da 385 
FUNDACENTRO no material, o qual será muito importante para a instituição. 386 
O Sr. Robson falou da relevância do trabalho como um todo e também que, está 387 
claro para a condição da saúde, a necessidade urgente de ampliar o quadro de 388 
higienistas do trabalho, por terem uma função “sine qua non” no levantamento das 389 
condições de saúde, sendo que a OPAS/OMS demonstrou a relevância em estimular 390 
o trabalho do higienista. 391 
O conselheiro Scaboli, se referindo ao que foi dito pelo conselheiro Evandro, com 392 
relação ao levantamento realizado pela Secretaria da Previdência, falou da 393 
necessidade de se trabalhar com a quebra de sigilo, para que se tenha conhecimento 394 
das empresas que estão contaminando os trabalhadores. 395 
A conselheira Irene pergunta ao conselheiro Evandro se o estudo já está 396 
disponibilizado.  397 
O conselheiro Evandro esclareceu que o estudo é preliminar, sendo que está 398 
tramitando uma portaria interministerial, dos Ministérios da Fazenda e Saúde, para 399 
criação de um grupo de trabalho interministerial que iniciará a discussão e aproveita 400 
para se coloca à disposição em prover o grupo de informações.  401 
O Sr. Presidente solicitou ao Sr. Robson que informasse, de forma sucinta, sobre o 402 
item: Oficina Calor Sobrecarga Térmica. 403 
O Sr. Robson solicitou à sua assessora, Sra. Tereza, que informasse sobre a Oficina. 404 
A Sra. Tereza informou que a Oficina foi realizada no Centro Técnico Nacional, nos 405 
dias 20 e 21 de junho e contou com a participação de pesquisadores da 406 
FUNDACENTRO de Campinas, Florianópolis, Porto Alegre e São Paulo e também dos 407 
Srs. Fabiano Amorim, pesquisador da Universidade do Novo México e Profº Ubiratan, 408 
do INCOR. Esclareceu que o objetivo da oficina foi discutir os projetos, tendo em 409 
vista a programação do próximo ano. Durante a oficina foram tratados os seguintes 410 
temas: 1) A exposição de trabalhadores em ambientes externos a radiação 411 
ultravioleta de origem solar; 2) Análise histórica de risco de exposição à sobrecarga 412 
térmica; 3) Isótopos estáveis em estudos fisiológicos; 4) Apresentação do Projeto 413 
CNPq; 5) Monitoramento da exposição ao calor através de parâmetros fisiológicos; 6) 414 
Proposta de alteração do Anexo 3, da NR 15; 7) Histórico sucinto sobre os grupos 415 
técnicos do Ministério do Trabalho e o processo de revisão, perspectivas de alteração 416 
para fins de caracterização dos riscos e inclusão de aspectos preventivos; 8) 417 
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Exposição ao calor excessivo dos trabalhadores em lajes de concreto e no asfalto; 9) 418 
A Rabdomiólise como uma possível consequência da exposição ao calor e atividade 419 
intensa; e 10)Obtenção do risco de exposição ao calor para trabalhadores de áreas 420 
externas com o uso de dados ambientais observados e de modelos de simulação 421 
atmosférica – Resultados já obtidos e trabalhos futuros. 422 
O Sr. Robson agradeceu a Sra. Tereza e, em complemento às suas informações, 423 
esclareceu que se trata de iniciativa da Diretoria Técnica, a qual emplacou na atual 424 
gestão, em promover debates entre seu corpo técnico, sendo que não seriam 425 
possíveis de acontecerem sem o suporte de sua assessora, Sra. Tereza. Informou que 426 
a questão de sobrecarga térmica se trata de uma referência da FUNDACENTRO e 427 
que na página da entidade está disponível um aplicativo, usado até como referência 428 
na Organização das Nações Unidas - ONU, o qual permite ao trabalhador, em todo 429 
território nacional, obter uma informação teórica da exposição de sobrecarga 430 
térmica. Informou, também, que na última reunião da CTPP foi pleiteada ao 431 
Presidente da FUNDACENTRO a retirada do aplicativo do site da instituição, sendo 432 
que a sua defesa foi de que, em hipótese alguma, seria retirado qualquer elemento 433 
de pesquisa da FUNDACENTRO, por possuímos um caráter de neutralidade 434 
científica importantíssima e em prol da saúde do trabalhador e, a interpretação de 435 
um trabalho da entidade, seja qual for sua natureza, compete a quem está lendo, 436 
sendo que, caso ocorra alguma dúvida na interpretação, a FUNDACENTRO precisa 437 
se manifestar para que o público tenha conhecimento da real intencionalidade que 438 
está por trás da informação. Finalizando, informou que o material disponível no site 439 
está explicitado em uma Nota Técnica esclarecendo que o levantamento sobre a 440 
sobrecarga térmica tem valor teórico que não substitui a avaliação ambiental em 441 
campo.  442 
O conselheiro Evandro pergunta sobre quem pediu para retirar o material do site e 443 
sobre quais alegações. 444 
A conselheira Eva esclareceu que foram os empregadores, arguindo que no judiciário 445 
se utilizava o parâmetro como uma caracterização de insalubridade por parte dos 446 
trabalhadores. Informou também que, para parametrizar, o mesmo acontece em 447 
diversos instrumentos, dando como exemplo as instruções normativas, que são 448 
utilizadas com propósitos diversos e que fogem a alçada do ministério. 449 
O Sr. Robson esclareceu que a manutenção do aplicativo foi assegurada e 450 
sacramentada pela CTPP. 451 
O conselheiro Scaboli informou que na questão do trabalho de corte de cana no 452 
estado de São Paulo, não se trata nem de insalubridade e sim de trabalho penoso e 453 
que houve um grande avanço, pois as máquinas substituem cem homens no campo. 454 
Finalizando, parabenizou a FUNDACENTRO pelo excelente trabalho realizado. 455 
Passando ao próximo item de pauta, o Sr. Presidente solicitou ao Sr. Robson que 456 
informasse sobre a Semana de Segurança Química. 457 
O Sr. Robson informou sobre a realização, no período de 16 a 20 de outubro, da 458 
Semana de Segurança Química, na qual se pretende discutir as questões das 459 
convenções internacionais, oportunidade em que serão abordados temas: 1) sobre 460 
atualidades em segurança química; 2) apresentação das ações da Comissão Nacional 461 
de Segurança Química; 3) relação entre segurança química, saúde e meio ambiente, 462 
mostrando parte do Programa Nacional de Prevenção da Silicose e o projeto CAREX 463 
sobre exposição a carcinogênicos; 4) acidente ambiental com mercúrio, toxicologia 464 
ocupacional, convenções internacionais e prioridades para a segurança química no 465 
setor de saúde. Informou que a Semana oferecerá palestras sobre os temas: 466 
equipamentos de proteção à pela; transporte de produtos perigosos; Sistema 467 
Globalmente Harmonizado para Rotulagem de Substâncias Químicas-GHS; 468 
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Nanotecnologia; Convenção de Minamata sobre banimento e restrição de uso do 469 
mercúrio e seus compostos e Convenção sobre Proibição de Armas Químicas. 470 
Complementando, informou que serão realizados três minicursos e um curso sobre 471 
inflamáveis e a NR 20 – Segurança e Saúde no Trabalho com Inflamáveis e 472 
Combustíveis. Informou que a programação está quase pronta e se comprometeu a 473 
encaminhar, por via eletrônica, a programação da Semana de Segurança Química, 474 
aproveitando para convidar os senhores conselheiros para participarem ou enviarem 475 
um representante. Finalizando, informou que as atividades serão abertas ao público 476 
e que a intencionalidade do evento é trazer sempre uma reflexão na questão da 477 
pauta do governo referente à segurança química. 478 
O conselheiro Scaboli informou ter conhecimento de que no dia 03 de agosto 479 
acontecerá um seminário específico sobre inflamáveis, sendo que a Federação dos 480 
Trabalhadores nas Indústrias Químicas e Farmacêuticas do Estado de São Paulo - 481 
FEQUIMFAR tem sido convidada a participar de seminários sobre o tema, em razão 482 
do trabalho realizado em todo o estado de São Paulo, que são os seminários 483 
regionais dos produtos químicos e seus contaminantes e as doenças ocupacionais 484 
adquiridas no ambiente de trabalho e participará, por meio da FEQUIMFAR, filiada à 485 
central Força Sindical, da mesa de abertura da Semana de Segurança Química, que 486 
acontecerá na FUNDACENTRO. 487 
O Sr. Presidente, se referindo  ao próximo item da pauta, informou que o Diretor 488 
Técnico e a Diretora de Administração e Finanças estiveram reunidos na semana 489 
passada na FINEP no Rio de  Janeiro, pois as entidades realizarão ações conjuntas, 490 
visando capacitação técnica. Informou que o texto do protocolo de intenções está 491 
sendo finalizado, sendo que já passou pela área jurídica da FINEP e, em breve, será 492 
enviado à FUNDACENTRO para avaliação da Diretoria Executiva e assinatura por 493 
ambas as instituições. Finalizando, esclareceu que a FUNDACENTRO está firmando 494 
protocolos com institutos de renome e credibilidade no mercado, para que, por meio 495 
desses institutos, sejam realizadas ações, sendo que uma das principais é a de poder 496 
contratar, de forma remunerada, os talentos da FUNDACENTRO que se 497 
aposentaram. 498 
O Sr. Robson, em complementação a fala do Sr. Presidente, esclareceu que não 499 
haverá repasse de dinheiro para a FUNDACENTRO e que o protocolo estabelece uma 500 
intencionalidade de parceria entre a FINEP e a FUNDACENTRO, para que a entidade 501 
possa corroborar na descrição de editais de projetos que serão financiados pela 502 
FINEP e aos quais a FUNDACENTRO será uma das beneficiadas. 503 
O conselheiro Marcus informou que poderia abrir o orçamento da FUNDACENTRO 504 
para obtenção de receita própria, orientando para que a entidade formalize junto ao 505 
setor de orçamento, para que seja incluído na proposta de 2018.  506 
Como último item da pauta, o Sr. Presidente informou que foram protocoladas, junto 507 
ao Ministério do Trabalho, duas solicitações para realização de concurso público: 508 
uma para dez vagas de pesquisadores e outra para duzentos e trinta e sete vagas 509 
nas carreiras de gestão e de desenvolvimento tecnológico. 510 
Após essa fala, o Sr. Presidente passou a palavra à Sra. Cristiane, Presidente da 511 
Comissão de Servidores da FUNDACENTRO, que aproveitou para fazer duas 512 
ponderações:  1) em relação à gráfica, é de esclarecer que a sua criação foi no ano de 513 
1978 e, na década de 80, com a criação do Centro Técnico do Jabaquara - CTJ, ao 514 
mesmo tempo em que foi criado o Centro Técnico Nacional - CTN, com recursos do 515 
Banco Mundial, a gráfica passou a funcionar no prédio do CTJ. Esclareceu que, com 516 
relação à discussão sobre a produção e demanda da gráfica, não ficou claro qual 517 
seria a demanda e que, na verdade, a gráfica da FUNDACENTRO, na sua história, 518 
não produz materiais para centrais sindicais, nem para patronais e nem para 519 
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trabalhadores, sendo que, até quando possível, produziu materiais técnicos a partir 520 
das pesquisas realizadas pela entidade, que de certa forma beneficiam os 521 
trabalhadores, pois é a missão da FUNDACENTRO, contribuir para a construção da 522 
saúde e segurança dos trabalhadores. Informou que, desde 2013, depois que houve 523 
uma parada da gráfica em 2012, a entidade produz todos os materiais de forma 524 
digital, os quais são disponibilizados gratuitamente e, quando se fala um pouco em 525 
lucros, é necessário tomar cuidado, pois a função da entidade é fomentar a pesquisa 526 
e levar à sociedade e, 2) para que os senhores conselheiros tenham uma ideia da 527 
precariedade que a instituição enfrenta em relação aos servidores que tem 528 
trabalhado para dar andamento nas pesquisas e nos trabalhos administrativos. 529 
Atualmente o Setor de Publicações possui três servidores, sendo que a produção do 530 
setor varia entre dez a quatorze publicações por ano, frutos das pesquisas realizadas 531 
pela área técnica. Informou ser jornalista e trabalha na Assessoria de Comunicação 532 
Social com mais duas jornalistas, para dar conta da comunicação da entidade em 533 
São Paulo e das Unidades Descentralizadas, sendo que todos os setores têm 534 
trabalhado no máximo com o mínimo de recursos humanos e que todos os 535 
servidores dão o máximo para realizar as atividades da FUNDACENTRO. 536 
O conselheiro Scaboli informou que as centrais têm trabalhado com a 537 
FUNDACENTRO, a qual cedeu todo o suporte técnico para as necessidades das 538 
convenções tripartites e legislações que estão sendo trabalhadas e são frutos de 539 
grande valor, quando se trata da saúde e da segurança da classe trabalhadora.  540 
O conselheiro Marcus ratifica a solicitação para que o grupo, na elaboração do 541 
relatório, mostre custo e benefício dos últimos cinco anos. 542 
A Sra. Cristiane informou que a sua intenção, em explicar sobre a gráfica, foi a de 543 
mostrar que, por ser uma instituição tripartite, todas as suas pesquisas e trabalhos 544 
realizados pela FUNDACENTRO têm também a participação dos trabalhadores e 545 
empregadores. 546 
O Sr. Presidente informou que todas as semanas a Presidência recebe solicitações de 547 
demandas de materiais como folders de eventos e congressos, sendo que gentilmente 548 
a entidade nega por não fazer parte das atribuições da FUNDACENTRO. 549 
A Sra. Cristiane aproveitou a oportunidade para solicitar o apoio dos senhores 550 
conselheiros, para a realização de concurso para a FUNDACENTRO. Informou que a 551 
Comissão de Servidores elaborou um pequeno texto e questionou a possibilidade de 552 
ser assinado pelos membros do Conselho, que manifestariam seu apoio ao pleito. 553 
Informou, também, que se pretende encaminhar o documento para os Ministérios do 554 
Trabalho e do Planejamento, Desenvolvimento e Gestão e, a sua divulgação via 555 
mídias sociais e contatos de jornalistas, para dar visibilidade à necessidade urgente 556 
que a FUNDACENTRO tem de concurso. Em seguida, passou a fazer a leitura do 557 
texto, para que após os senhores conselheiros que concordassem com o teor do 558 
documento, realizasse a assinatura do documento, com nome completo e instituição, 559 
para que se pudesse ser divulgado o apoio à realização do concurso. 560 
O conselheiro Admilson informou que, enquanto servidor do Ministério do Trabalho, 561 
apoia plenamente o pedido da comissão e, também o gabinete do ministro, mas, 562 
enquanto representante do Ministro, não poderia assinar um documento, o qual 563 
cabe ao gabinete do ministro a sua implementação.  564 
A conselheira Irene informou que, do ponto de vista do conselho, todos apoiam a 565 
realização de concurso, por ser fundamental para a preservação da instituição, mas 566 
o caminho acredita não ser o apresentado, em forma de manifesto e também não 567 
poderiam assinar um documento que não foi elaborado pelo conselho. Informou que 568 
o conselho poderia manifestar seu apoio, durante a reunião do conselho, em um 569 
documento elaborado pela presidência.  570 
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A conselheira Eva sugeriu que, ao invés da assinatura do manifesto de apoio, conste 571 
em ata que o conselho apoia a realização do concurso.  572 
A Sra. Cristiane informou que a iniciativa de apresentar o manifesto foi da Comissão 573 
de Servidores e que não era de conhecimento do Sr. Presidente. Aproveitou para 574 
solicitar que se algum conselheiro se sentir a vontade para assinar o manifesto, que 575 
o assine para que possa divulgá-lo, por outro lado caso concordem com a questão 576 
levantada pela conselheira Irene, a comissão poderá elaborar um documento, com 577 
uma nova redação, para que seja analisado na próxima reunião. 578 
O Sr. Washington informou que já está mencionado o encaminhamento, ao 579 
Ministério do Trabalho, da questão da recomposição do déficit funcional existente na 580 
FUNDACENTRO, se tratando de algo comum, tanto do grupo de funcionários, como 581 
do conselho, que está referendado em ata o encaminhamento que foi dado com 582 
relação ao concurso. 583 
O Sr. Presidente informou que, na primeira reunião do conselho, já havia informado 584 
da criação de um grupo de trabalho para que fosse projetado um concurso público 585 
para reposição do atual quadro da FUNDACENTRO. 586 
O Sr. Admilson esclareceu que foram recebidos no Ministério do Trabalho dois 587 
pedidos de concurso, sendo de auditor fiscal do trabalho e para a área 588 
administrativa e, os dois casos, o ministro encaminhou ao Ministério do 589 
Planejamento e, muito provavelmente, os pedidos da FUNDACENTRO serão acatados 590 
e encaminhados ao Ministério do Planejamento.  591 
A Sra. Irene lembrou que, na gestão da Presidente Maria Amelia, foi solicitado apoio 592 
do conselho para a realização de concurso público e que solicitações fossem 593 
realizadas junto à categoria que cada um representa, encaminhando, a quem de 594 
direito, dentro da categoria, para que fosse dado apoio a realização do concurso, por 595 
ser de interesse do governo, do patronato e dos trabalhadores. Destacou ainda que 596 
constará em ata a solicitação de apoio. 597 
O Sr. Robson informou que é fato, que na ata da reunião estará enfatizado, mais 598 
uma vez, o apoio do conselho para a realização de concurso público, se tratando de 599 
uma questão real, a qual poderá ser utilizada até como um documento a ser 600 
publicizado e, por outro lado, se referindo à questão colocada pela conselheira Irene, 601 
do pleito da gestora anterior, Dra. Maria Amelia solicitou que a FUNDACENTRO 602 
recebesse uma cópia das manifestações favoráveis ao concurso da entidade, pois aí 603 
sim, a Comissão de Servidores receberia as manifestações públicas. Esclareceu que 604 
as manifestações espontâneas das entidades serviriam como instrumento para 605 
elaboração de documento por parte da comissão.  606 
A Sra. Cristiane informou que a Comissão de Servidores poderá elaborar um novo 607 
documento, constando, em anexo, as manifestações das representações. 608 
O conselho concordou com a sugestão da Comissão de Servidores, sendo que cada 609 
representação elaborará uma manifestação de apoio para a realização do concurso, 610 
junto às instituições que representa. 611 
Nada mais havendo a ser tratado, o Sr. Presidente encerrou a reunião e agendou, de 612 
comum acordo, o próximo encontro para o dia 24 de agosto, às 10 horas e informou 613 
que a gravação da reunião estaria disponível no portal da FUNDACENTRO, por meio 614 
de link, o qual poderá ser acessado por todos. 615 

 616 


